
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

28 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 
 
23 de abril de 2023 
Ano XXIX – Boletim Nº 1216 
17º Dia do Senhor 

OBSERVAÇÕES PARA CULTUARMOS CORRETAMENTE 
 
Quando vindes para comparecer perante mim, quem vos requereu o só pisardes os 
meus átrios? Isaías 1:12 
 
“Todas as palavras gregas para culto significam trabalho, serviço prestado a um 
superior, serviço prestado a Deus. Culto, portanto, é um serviço que se presta a 
Deus.” 
 

Dessa forma, o momento do Culto Solene, quando a igreja se reúne em local e hora 
acertados, é uma parte do culto que prestamos a Deus em cada local e hora das 
nossas vidas. Deus não se agrada dos que prestam esse serviço aos Domingos, e não 
o servem ao longo da semana. O capítulo primeiro de Isaías fala disso. E neste Do-
mingo trataremos sobre o que a Bíblia nos ensina a respeito do Culto. 
 

Mas aqui, neste texto, quero tratar de alguns pequenos detalhes, que são importantes 
para o momento em que nos reunimos em nossa Igreja, para prestarmos serviço 
solene ao nosso Senhor. Vejamos então. 
 

Devemos ser assíduos e pontuais aos Cultos, antes de tudo, porque prometemos ser. 
E se assiduidade e pontualidade entram na relação das virtudes que uma pessoa deve 
apresentar para ter sucesso em sua vida acadêmica e profissional, o que dizer no que 
diz respeito ao seu serviço ao Senhor? 
 

Passando no teste da assiduidade e pontualidade, precisamos ser reverentes no mo-
mento de Culto. Vá ao banheiro e beba água antes do Culto começar. Não fique 
conversando com quem está presente, nem nas redes sociais. Coloque seu celular 
no modo silencioso e guarde-o no bolso ou bolsa. Esteja atento, e participativo. 
 

Por fim, cuidado com a roupa que você usa. “As nossas vestimentas comunicam 
muito mais do que podemos imaginar”, afirma Tati Yagui, consultora de imagem. 
A Palavra de Deus condena a sensualidade (1Co 6.12-20). Portanto, nossas vesti-
mentas não devem ser sensuais. Devemos nos vestir com sobriedade, e uma forma 
bem prática de sabermos como agir assim, é observar as regras para se entrar em 
um Fórum. 
 

Que o Senhor nos ajude! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CULTO 
 
Serviço prestado a Deus pelo salvo e pela co-
munidade em todas as atividades vitais e 
existenciais. Servir é a condição essencial do 
servo. No primeiro caso, trata-se da ativi-
dade constante do real servidor de Deus, que 
o serve de dia e de noite com sua vida, teste-
munho, profissão e adoração. No segundo, 
tem-se em vista a liturgia comunitária, a ado-
ração dos irmãos congregados, o ser e a voz 
da Igreja.  
 

Todo trabalho do cristão, na igreja ou fora 
dela, realizado com dedicação, eficiência e 
consagração, é culto ao Criador e Salvador. 
A adoração é filha da mordomia. 
 

O culto do povo de Deus na terra deve ser 
figura do que acontece no céu. E lá a reve-
rência é levada a sério, a cristocentricidade 
da adoração é uma realidade. O persona-
lismo não existe.  
 

Toda a Igreja, à semelhança do coral leví-
tico, é um coral sacerdotal reverente, respei-
toso, zeloso, bíblico e artístico. Um povo sa-
cerdotal não apresenta a Deus música de má 
qualidade, de procedência duvidosa, de rít-
mos que levantem associações mundanas 
concupiscentes. 
 

O novo saltério da Igreja, verdadeiramente 
espiritual, difere, e muito, da hinologia tran-
sitória, emergente dos sentimentos e das cir-
cunstâncias culturais. Os eleitos, iluminados 
pelo Espírito, separam bem o cântico real-
mente sacro daquele com pretensões de sa-
cralidade. A espiritualidade do canto é uma 
obra do Espírito e não um produto comercial 
destinado ao seguimento religioso do mer-
cado consumidor. 
 

Culto não é uma festa de religiosos exal-
tando um ícone ou buscando bênçãos dos 
céus; é o encontro do Senhor, promovido por 
este, com seus servos na assembleia litúr-
gica, a comunhão dos salvos convocados por 
Cristo e reunidos pelo Espírito Santo para a 
edificação, a comunhão e a respeitosa adora-
ção ao Redentor. 

O Cristo da cruz tem sido substituído pelo 
“Cristo da glória terrena”; a fé salvadora foi 
trocada pela “fé positiva”, requerente de “di-
reitos humanos” originais e inalienáveis. São 
deveres de Deus e direitos do ser humano, di-
zem, a saúde, a prosperidade, a realização 
dos desejos nobres e a felicidade. Seme-
lhante teologia trocou a oração súplice, sub-
missa à soberania de Deus, pela “confissão 
positiva”, oração que não admite resposta ne-
gativa, pois o suplicante não pede favor, rei-
vindica direitos. A soberania de Deus foi tro-
cada pela do homem.  
 

Numa Igreja que exercita o sacerdócio geral 
de todos os homens, a liturgia é função de 
muitos e ação de todos, não de alguns cléri-
gos privilegiados. Assim, a Igreja possui um 
“conjunto litúrgico” bem definido, composto 
de: Ministros (presbíteros docentes e regen-
tes), diáconos, líderes dirigentes, cantores, 
instrumentistas. Este conjunto harmônico di-
rige o serviço litúrgico do qual toda a comu-
nidade participa por meio de cânticos, leitu-
ras responsivas, leituras uníssonas, orações e 
recitações credais. 
 

A existência da Igreja, em si mesma, é um 
culto ao Criador e Senhor. Tudo que ela faz 
e tudo o que se faz dentro dela e por ela, faz-
se ao seu Cabeça, Jesus Cristo. São verdadei-
ros adoradores os que trabalham na Igreja em 
quaisquer funções, atividades, ofícios e mi-
nistérios. Enganam-se os que pensam que o 
culto somente se efetiva na reunião devocio-
nal dos crentes. Culto é qualquer serviço 
prestado a Deus, especialmente os que coo-
peram para a ordem e a unidade da Igreja.  
 

O culto deve ser racional sem eliminar o 
emocional; não perdendo nunca seus funda-
mentos bíblicos: 1. Oferta de Deus ao ho-
mem: A Palavra bíblica, o sacrifício vicário 
de Cristo, o perdão. 2. Responso do homem: 
Aceitação, contrição, confissão, dedicação, 
gratidão e missão.  
 

Rev. Onezio Figueiredo 
 

Extraído de: O CULTO - OPÚSCULO II 
http://www.monergismo.com/textos/adora-
cao/o_culto.pdf 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

CULTUANDO 
RACIONALMENTE 

 

Louvemos ao Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.161-168 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Oséias 14.1-2 
Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Palavra de Deus 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Louvor (NC 14) 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 17 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

CONGREGADOS 
PARA ADORAR 

 

Glorifiquemos o Senhor 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 119.169-176 
Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Peçamos Perdão 
* Leitura em Conjunto: Números 14.18-19 
* Louvor: Coração Quebrantado (NC 67) 
Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Palavra de Deus 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Amor 
* Louvor: A Igreja em Adoração (NC 3) 
* Ofertório 
* Catecismo de Heidelberg – Domingo 17 
* Oração Final  
* Bênção Apostólica   
* Tríplice Amém 
 

 

Catecismo de Heidelberg 
PARTE 2: NOSSA SALVAÇÃO - DEUS FILHO E NOSSA  

SALVAÇÃO  
 

DOMINGO 17 
 
 

45. Que importância tem, para nós, a ressurreição de Cristo? 
 
R. Primeiro: pela ressurreição, Ele venceu a morte, para que nós pudés-
semos participar da justiça, que Ele conquistou por sua morte. Segundo: 
nos também, por seu poder, somos ressuscitados para a nova vida. Ter-
ceiro: a ressurreição de Cristo é uma garantia de nossa ressurreição em 
glória. 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho alexandregrne-
ves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   andrefelipe@com-
pesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião  
de Oração online dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES ABRIL 
 

NOME DIA TELEFONE 

Elizabeth Mª P. de Souza 17 99665-6908 

Rodrigo G. Silva Barros 19 98599-1459 

Luíza de Lima Cantalice 20 98676-9396 

Mylena do N. Silva 22 98345-1295 

Elza Michelly R. da Silva 25 98817-8845 

 
 


